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GM Viswanathan Anand, da Índia, mantém o título 
de Campeão Mundial, após vencer no tie-breaker 
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car de 2,5 x 1,5 em partidas de xadrez rápido.   
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INFORMAÇÕES SOBRE PAGAMENTO DE ANUIDADE DO CXEB 

Valor da Anuidade: R$ 72,00 
 
FORMAS DE PAGAMENTO: 
 
a)   Cheque Nominal ao “Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro” 
 
b)        Depósito Em Conta Corrente: 

Banco do Brasil – 001 
Agência: 3559-9 (USP) 
Conta Corrente: 5018-0 
 

c)       DOC (DOC D – Documento de crédito), com os dados acima mais o CNPJ 
73.558.959/0001-10 
 
d)     Transferência Bancária, para clientes do Banco do Brasil (use os dados da 
letra b) 
 
ESCLARECIMENTOS: 
1 – Colabore com o seu Clube e pague a sua anuidade em dia. Não espere pela cobran-
ça. 
 

2 – Você pode pagar valor maior que uma anuidade e receber as seguintes distin-
ções: 

- valores maiores que R$ 108,00, Sócio Colaborador 
- valores maiores que R$ 216,00, Sócio contribuinte 
- valores maiores que R$ 720,00, Sócio Benemérito Vitalício. 
 

3 – Você pode pagar a sua anuidade em parcelas (R$ 36,00 para 1 semestre e R$ 
18,00 para 1 trimestre; 
 

4 – Se você é maior de 65 anos ou menor de 19 anos o pagamento de sua anuidade 
pode ser feito pela metade do valor da anuidade normal, porem  para receber a revis-
ta impressa  o pagamento deverá ser integral. 
 

5 – Caso você use as formas Depósito Em Conta, Transferência Bancária  ou 
DOC, é fundamental que você envie cópia do comprovante para o Diretor Financeiro: 
 

Atenção, novo endereço: NATALINO CONSTANCIO FERREIRA – Av. Juvenal 
Ferreira dos Santos, 208 – Cajamar – SP- CEP: 07750-000  - ou via e-mail - natali-
no@puma.com.br 
  

6 – Qualquer que seja a forma de pagamento usada habitue-se a enviar cópia de sua 
informação (neste caso dispensado o comprovante) para o Setor de Alteração de 
Cadastro, a cargo de: 

JORGE ANDRÉ PREGUN – Av. Benedito Castilho de Andrade, 1007, Bloco 2, Ap. 
42 – 13212-070 – Jundiaí – SP e-mail cxeb.cadastro@gmail.com    Essa providên-
cia facilita e abrevia o processo de atualização do cadastro. 
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA — AGO 

 
A S S E M B L E I A    G E R A L    O R D I N Á R I A 

 
 O Presidente do Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro, no uso de 
suas atribuições e tendo em vista o previsto no artigo 20, inciso I, letras 
“a” e “b” do Estatuto do Clube, convoca os associados em pleno gozo 
de seus direitos estatutários para a Assembleia Gera Ordinária a ser 
realizada na  Alex - Clube De Xadrez,  Rua Álvaro Alvim n. 48 Sala 
905 Centro - Rio de Janeiro - RJ, Fone: (21) 3186 - 7706 às 11:00 ho-
ras do domingo, dia 26 de Agosto de 2012 e, não havendo quorum de 
89 sócios, em segunda convocação, com qualquer número de sócios, às 
11:30 horas do mesmo dia, no mesmo local, para: 
 
 
a)      julgar as contas, apreciar o relatório da Diretoria Executiva e o 
parecer do Conselho Fiscal referentes ao exercício de 2011; 
 
b)     apreciar e discutir qualquer assunto de interesse do Clube que ve-
nha a ser apresentado pelos participantes; 
 
c)     discutir e aprovar a ATA dessa reunião. Para os efeitos do pará-
grafo único do artigo 21 do Estatuto do Clube, declaro que o número 
de sócios efetivos,  existentes nesta data é de 174 sócios ativos e 3 ho-
norários. 
 
 
 A partir das 10:00 horas neste mesmo local e dia, acontecerá nos-
sa tradicional Reunião de Diretoria, para a qual estão convidados todos 
os amigos e associados do CXEB. 
 
 
Rio de Janeiro, 18 de Maio de 2012 
 
Marcio Barbosa de Oliveira, Presidente do CXEB 
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2012  
MARÇO XXII CBI Final - CAMPEONATO BRASILEIRO INDIVIDU- 
  AL  
MAIO  XXIV CBI Semi Final  
JUNHO XXVII CBI Preliminar  
JULHO XV TAÇA BRASIL  
SETEMBRO XVI VETERANOS  
OUTUBRO VII CBE - CAMPEONATO BRASILEIRO EQUIPES e 
  TAÇA BRASIL EQUIPES  

 
2013  

MARÇO XXIII CBI Final  
MAIO  X TAC - TAÇA AYDANO CARNEIRO - para diretores do  
  CXEB  
JUNHO TAÇA BRASIL Preliminar - TBI 
 

Paulo Marczykoski  
CXEB / DGT  

Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro -  
Diretoria Geral de Torneios 

cxeb.dgt@gmail.com   

CALENDÁRIO CXEB TORNEIOS 2012 / 2013 

 A Caixa Postal 21.200, anteriormente utilizada para envio de 
correspondências  ao CXEB, encontra-se desativada. 
 Para  este fim, o envio se dará ao endereço do clube: 
Av. Tenente Marques, 7122 bairro Polvilho - Cidade de Cajamar - SP 
cep 07750-000. 

Seja um colaborador da Revista Brasileira de 
Xadrez Postal, enviando para o e-mail  
cxeb.revista@gmail.com suas matérias/artigos, 
fotos, partidas com ou sem análises, notícias/
curiosidades, sugestões, críticas, e tudo que 
julgar ser interessante para compartilhar. Sua 
participação é muito importante ! 
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   Inscrições através do CXEB (com nosso DAI Bianor             Ne-
ves  <boneves @ gmail.com>) devem conter: nome do jogador, data de nas-
cimento, endereço de correio electrónico, ICCF ID e rating atual. Taxa de 
inscrição:   19.00 € 
 Requisito:  aberto a todos os jogadores que estão com 60 anos ou 
mais na data de início do torneio. 
 
 Data limite para inscrições será  30 de junho de 2012 
 
 Em 2008, o Congresso ICCF, na Bulgária, decidiu que, após a grande 
popularidade do primeiro torneio entre os jogadores seniores, novas Copas de 
Veteranos serão iniciadas a cada ano. 
 
 O alemão Deutscher Organização Fernschachbund (BDF) se ofereceu 
para organizar os torneios de 5 ª VWC em nome do ICCF, trabalhando em 
colaboração com ICCF. Troféus especiais serão fornecidos pela BDF para 
ICCF para os vencedores de cada torneio. 
 
 A primeira fase da Copa do Mundo Veteran ICCF 5 terá início em 1 de 
setembro de 2012 . Tal como acontece com os VWCs 3o e 4o, o evento será 
organizado em três etapas, o que permitirá vários jogadores de cada fase de 
grupos para avançar para as meias-finais e finais. O número de promoções 
dependerá entradas totais recebidos, mas prevê-se que os grupos em cada fase 
compreenderá de 13 jogadores (12 jogos) jogados por webserver com ritmo 
de 10 lances em 40 dias. O tempo em cada etapa será de 18 meses, com uma 
data limite fixa especificada no início. 
 
  Embora o número de grupos preliminares que cada jogador pode entrar 
é ilimitada, nenhum jogador pode se qualificar para mais de dois grupos semi
-finais ou mais de um na final. 
 
 Todos os jogadores de xadrez veteranos estão convidados para entra-
rem neste torneio, tanto para o gozo de jogos como para um amigável conta-
to / comunicação com os jogadores seniores de todo o Mundo. 
 
 Veja mais detalhes em: https://groups.google.com/group/noticias-do-
cxeb?hl=pt  
 Entrar em contato pelo email:          marbol@attglobal.net 

5 ICCF VETERANS WORLD CUP (Inscrições abertas) 
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XXV CAMPEONATO BRASILEIRO INDIVIDUAL - CBI 
FASE PRELIMINAR 

GRUPOS POSTAL e SERVIDOR 
INSCRICÕES ABERTAS ATÉ 30 de JUNHO de 2012 

INICIO PREVISTO: 15 de JULHO de 2012 
 

INFORMAÇÕES DIVERSAS: 
 Podem se inscrever os associados que satisfaçam as seguintes condições: 
a) Pertencerem às Categorias Especial e Superior, ou: 
b) ter rating nacional igual ou superior a 1150, comprovado na última listagem de 
rating do CXEB, emitida até o encerramento das inscrições; 
 Nesta fase cada sócio pode inscrever-se em até 03 (três) grupos; 
 O torneio está previsto para ser realizado em 03 (três) fases, o número de 
classificados, dependerá do número de inscritos. 
 Fica assegurado o direito a postergar ou migrar para grupos pelo servidor, 
caso não haja número suficiente de jogadores classificados para se formar um 
grupo postal na fase Semi Final. 
 A FASE FINAL será jogada exclusivamente no SERVIDOR (Sala CXEB 
ou ICCF,se gratuito). 
O direito à postergação será respeitado conforme as Regras vigentes. 
- O direito de inscrição nas Fases seguintes, fica limitado a 2(duas) na Fase Semi-
final (desde que efetivamente obtidas na Fase Preliminar), ou adquirida na forma 
do Artigo 21 § 2º do RJO Regulamento de Jogos do CXEB, e apenas 1 (uma) na 
Fase Final. 

MOTIVAÇÃO: 
 - O CBI é o torneio de maior destaque do CXEB e destinado exclusiva-
mente ao Corpo Social do clube; 
 - Os classificados para a Fase Semifinal integrarão, como bonificação a 
Categoria Especial do Clube ; 
 - Dependendo do nível de força dos grupos formados, poderá ser possível a 
obtenção de 1/2 Norma do título de MBXP - Mestre Brasileiro de Xadrez Postal - 
o que se espera ocorrer á partir da Fase Semifinal; 
 - A partir da Fase Semifinal, todos os participantes terão seus resultados 
computados para o Rating ICCF; 
 - Ao Campeão do torneio, serão outorgados os títulos de Campeão Brasilei-
ro de Xadrez Postal e Mestre Brasileiro de Xadrez Postal - MBXP - e receberá 
ainda Taça alusiva ao certame. 
 

NÃO HÁ TAXA DE INSCRIÇÃO 
PARTICIPE ! INSCREVA-SE JÁ ! PARTICIPE ! INSCREVA-SE JÁ ! 

XXV CBI — Preliminar (Inscrições abertas) 
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MACHGIELIS EUWE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Machgielis Euwe - 1901 - 1981 
 
 
 Dr. Max Euwe nasceu em  
Watergraafsmeer, perto de  Ams-
terdã.  
  
 Formado em Matemática 
pela Universidade de Amsterdã, 
ensinou matemática, primeiro em  
Rotterdam, depois ao Lyceum  às 
jovens  de Amsterdã.  Procurou 
associar seu  conhecimento mate-
mático às dimensões infinitas do 
xadrez. 
 
 Escreveu muitos livros de 
xadrez, o mais famoso é Julga-
mento e Planejamento em  
Xadrez. 

 
 Os pais de Max Euwe  são 
Elisabeth e Cornelius Euwe. Am-
bos eram admiradores do xadrez 
e praticavam em momentos de 
lazer. 
 
 Em 1911, quando ele tinha 
dez anos, Max entrou no primei-
ro torneio de xadrez dele e ga-
nhou todas as partidas. Ele se 
tornou sócio do Amsterdã Xa-
drez Clube quando tinha doze 
anos e até quatorze anos seguia 
jogando os torneios da Federação 
de Xadrez Holandesa. 
 
 Ganhou todos os campeo-
natos holandeses de xadrez que 
participou de 1921 até 1955.   
 No dia 15 de dezembro de 
1935 depois de 30 partidas joga-
das em 13 cidades, numa disputa 
que durou 80 dias, Euwe derro-
tou o então  campeão mundial 
Alexander Alekhine, tornando-se 
o 5º Campeão Mundial de Xa-
drez.  
 
 Esse título deu grande di-
namismo ao estudo do xadrez 
nos Países Baixos. 

Por MF Bolívar Gonzalez (IM ICCF) 
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 Euwe teve bons resultados 
em torneios fortes da época, che-
gando a ter escore positivo com a 
maioria dos principais jogadores.  
Uma grande característica de Eu-
we é a econômica de força. Ele é 
considero a personificação da 
lógica, genial na organização e 
metódico. Seu estilo é preciso e 
agressivo. 

 Euwe  jogou  Nottingham 
1936 enquanto Campeão Mundi-
al. E em 1938 participou do for-
tíssimo Torneio de AVRO 1938. 
 Seus deveres pedagógicos  
tomavam seu tempo e interesse, 
seguindo a profissão do pai. 
 
 Em 1937 perde o match de 
revanche para Alekhine. 
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 Venceu o Torneio de Lon-
dres 1946. 
 
 Euwe se interessou por 
processamento de dados e foi 
designado  
como Professor de Cibernéticas 
em 1954. 
 
 Em 1957 ele visitou os Es-
tados  
Unidos para estudar tecnologia 
de computador. Lá ele jogou uma 
partida com o menino prodígio 
americano Bobby Fischer, em 
New York, ganhando uma e em-
patando outra. 
 
 Na Holanda foi designado  
como diretor de Dados Automá-
ticos do Centro de Processamen-
to e  Pesquisa em 1959. Então, 
em 1964, ele foi designado a u-
ma cadeira em processamento de 
informação automático  na Uni-
versidade de Rotterdam e, se-
guindo  depois na  Universidade 
de Tilburg. Ele se aposentou co-
mo professor em 1971 na cidade 
de Tilburg. 
 
 De 1970 (quando ele tinha 
69 anos) até 1978, foi o presiden-
te da FIDE, e fez um papel im-
portante na organização do mat-
ch entre Spassky e Fischer.   
 

Esteve triste por não poder orga-
nizar o match entre Fischer e 
Karpov.  
 
 Euwe fez esforços enormes 
para assegurar este match e  ape-
sar de todo  o  esforço Karpov foi 
considerado Campeão Mundial  
sem match. 

 O surgimento dos  compu-
tadores chamou a atenção de Eu-
we e  voltou suas energias ao es-
tudo dessa novidade. 
 
2. Frases: 
 
"Estratégia requer pensamento; 
táticas requerem observação." - 
Max Euwe 
 
"Quando Euwe tem a iniciativa 
em uma posição tática seu cálcu-
lo é impecável." - Alexander A-
lekhine 
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“Há algo errado com Euwe, ele é 
muito normal." - Bobby Fischer 
"Se Euwe descansasse não seria 

Euwe. A estrela dele é o traba-
lho, trabalho, e mais trabalho” - 
Hans Kmoch 



12 

RBXP N° 171 - Maio 2012 

4.Partidas 
Euwe,Max −  
Najdorf,Miguel [E61] 
Candidates Tournament Zuerich 

(9), 13.09.1953 

 

1.d4 ¤f6 2.c4 g6 3.g3 ¥g7 4.¥g2 

0-0 5.¤c3 c5 6.d5 e5 7.¥g5  

7...h6 8.¥xf6 £xf6 9.d6 ¤c6 

10.e3 b6 11.¥d5 ¢h8 12.¤e4 

£d8 13.h4 f5 14.¤g5 ¥b7 15.g4 

e4 16.¤e2 ¥xb2 17.¤f4 £f6 

18.gxf5 ¥xa1 19.¤xg6+ ¢g7 

20.¤xe4 ¥c3+ 21.¢f1 £xf5 

22.¤f4 ¢h8 23.¤xc3 ¦ae8 

24.¤ce2 ¦g8 25.h5 ¦g5 26.¤g3 

¦xg3 27.fxg3 ¦xe3 28.¢f2 ¦e8 

29.¦e1 ¦xe1 30.£xe1 ¢g7 

31.£e8 £c2+ 32.¢g1 £d1+ 

33.¢h2 £c2+ 34.¤g2 £f5 

35.£g8+ ¢f6 36.£h8+ ¢g5 

37.£g7+ 1-0 

 
Euwe,Max −  
Alekhine,Alexander [D82] 
World Championship 16th Ne−

therlands (14), 02.11.1935 

 

1.d4 ¤f6 2.c4 g6 3.¤c3 d5 4.¥f4 

¤h5 5.¥e5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

f6 6.¥g3 ¤xg3 7.hxg3 c6 8.e3 

¥g7 9.¥d3 0-0 10.¦xh7 f5 

11.¦h1 e5 12.dxe5 ¥xe5 13.¤f3 

¥xc3+ 14.bxc3 £f6 15.cxd5 

£xc3+ 16.¢f1 £f6 17.¦c1 cxd5 

18.¦c7 ¤d7 19.¥b5 £d6 20.¦c4 

¤f6 21.¦ch4 £c5 22.¥a4 £c3 

23.¤g5 ¢g7 24.¤h7 ¦d8 

25.¤xf6 ¢xf6 26.¦h7 ¥e6 

27.¦1h6 ¥f7 28.¢g1 ¦g8 29.g4 

¦g7 30.gxf5 ¦xh7 31.¦xh7 gxf5 

32.¥b3 £e5 33.£f3 ¦c8 34.g4 

¥g6 35.¦xb7 £a1+ 36.¢g2 ¦h8 

37.g5+ ¢xg5 38.£f4+ ¢f6 

39.£d6+ ¢g5 40.f4+ ¢h6 

41.£e7 1-0 

 
Euwe,Max −  
Alekhine,Alexander [D81] 
World Championship 16th Ne−

therlands (2), 06.10.1935 

 

1.d4 ¤f6 2.c4 g6 3.¤c3 d5 

4.£b3 dxc4 5.£xc4 ¥e6 6.£b5+ 

¤c6 7.¤f3 ¦b8 8.¤e5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

¥d7 9.¤xd7 £xd7 10.d5 ¤d4 

11.£d3 e5 12.e3 ¤f5 13.e4 ¤d6 

14.f4 £e7 15.¥e3 ¤g4 16.¥xa7 
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¦a8 17.h3 ¦xa7 18.hxg4 ¥g7 

19.£e3 ¦a5 20.f5 ¥f6 21.a4 

¥h4+ 22.g3 ¥g5 23.£f3 0-0 

24.b4 ¦aa8 25.¦a2 ¤e8 26.¦b2 

¤f6 27.¥e2 c6 28.dxc6 bxc6 29.0

-0 ¦ad8 30.¢g2 ¦d4 31.b5 cxb5 

32.axb5 ¦b8 33.fxg6 fxg6 34.b6 

£b7 35.¢h3 ¦d6 36.¤d5 ¢g7 

37.¦c2 ¤xd5 38.exd5 ¦xb6 

39.¦c6 ¦xc6 40.dxc6 £e7 

41.¥c4 ¢h6 42.£h1 ¦b2 43.¦f7 

£e8 44.c7 ¦c2 45.£b7 1-0 

 
 
Euwe,Max −  
Fischer,Robert James [E30] 
New York m3 New York (1), 

09.03.1957 

 

1.d4 ¤f6 2.c4 e6 3.¤c3 d5 

4.cxd5 exd5 5.¥g5 ¥b4 6.e3 h6 

7.¥h4 c5 8.¥d3 ¤c6 9.¤ge2 

cxd4 10.exd4 0-0 11.0-0 ¥e6 

12.¥c2 ¥e7 13.¤f4 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 £b6 14.¥xf6 ¥xf6 15.£d3 ¦fd8 

16.¦ae1 ¤b4 17.£h7+ ¢f8 18.a3 

¤xc2 19.¤cxd5 ¦xd5 20.¤xd5  

1-0 

 
Alekhine,Alexander −  
Euwe,Max [D52] 
World Championship 16th Ne−

therlands (25), 01.12.1935 

 

1.d4 d5 2.c4 c6 3.¤f3 ¤f6 4.¤c3 

e6 5.¥g5 ¤bd7 6.e3 £a5 7.cxd5 

¤xd5 8.£d2 ¤7b6 9.¥d3 ¤xc3 

10.bxc3 ¤d5 11.¦c1 ¤xc3 12.0-

0 ¥b4 13.a3 £xa3 14.¦a1 £b3 

15.¥c2 £d5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

16.e4 ¤xe4 17.£xb4 ¤xg5 

18.¤e5 a5 19.£a3 f6 20.¥g6+ 

hxg6 21.¤xg6 ¤f3+ 22.£xf3 

£xf3 23.gxf3 ¦h5 24.¤f4 ¦f5 

25.¤d3 ¦xf3 26.¤c5 b6 27.¢g2 

¦f4 28.¤b3 e5 29.dxe5 ¥e6 

30.¤c1 0-0-0 31.exf6 ¦g4+ 32.¢

f3 ¦f8 33.¢e3 ¦xf6 34.f4 g5 

35.¤d3 ¥c4 36.f5 ¦h4 37.¦ad1 

¦xh2 38.¢e4 ¦e2+ 39.¢f3 ¦e8 

40.¢g4 ¦d8 41.¤e5 ¦xd1 

42.¦xd1 ¥e2+ 43.¢xg5 ¦xf5+ 

44.¢xf5 ¥xd1 45.¤xc6 a4  

0-1 
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REGRAS 960 CHESS 

F. Regras do Xadrez 960  
 

 F.1 Antes do início de uma partida de “Chess960”, a posição inicial é alea-
toriamente colocada, mas sujeita a algumas regras. Depois disso, a partida é joga-
da da mesma forma que o xadrez clássico. Particularmente, peças e peões têm os 
seus movimentos normais, e o objectivo de cada jogador é dar xeque-mate ao rei 
do oponente.  
 F.2 Requisitos para a posição inicial A posição inicial para o Chess960 
deve seguir certas regras. Os peões brancos devem ser colocados na segunda fila 
como no xadrez usual. Todas as peças brancas remanescentes são colocadas alea-
toriamente na primeira fila, mas com as seguintes restrições: 
 
 a. O rei é colocado em qualquer casa que se situe entre as duas torres.  
 b. Os bispos são colocados em casas de cores opostas.  
 c. As peças pretas são colocadas exactamente na posição oposta das peças 
brancas.  
 A posição inicial pode ser gerada antes da partida tanto por um programa 
de computador ou usando dado, moeda ou cartas, etc.  
 

F.3 Regras de roque no “Chess960”  
 

 a. Chess960 permite a cada jogador rocar uma vez por partida, um movi-
mento conjunto de rei e torre numa única jogada. Entretanto, algumas interpreta-
ções do jogo de xadrez clássico são necessárias para o roque, porque as  
regras tradicionais pressupõem posições iniciais para rei e torre que não são apli-
cáveis com frequência ao xadrez960.  
 b. Como efectuar o roque No “Xadrez960”, dependendo da posição do rei 
e da torre anteriormente ao roque, a manobra de roque é executada por um dos 
quatro métodos: 
  
1. Roque de duplo movimento: um lance com o rei seguido de um lance com a 
torre.  
2. Roque por transposição: Trocando a posição do rei com a da torre.  
3. Roque com um único lance de rei: Fazendo somente um lance de rei. 
4. Roque de um só lance de torre: Fazendo somente um lance de torre.  
 

Recomendação:  
 

1. Quando rocar num tabuleiro físico com um adversário humano, é recomenda-
do que o rei seja movido por fora da superfície do tabuleiro junto à sua posição 
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final, a torre então será movida da sua posição inicial  
para a posição final, e finalmente o rei sendo colocado na sua casa destino.  
2. Após o roque, as posições finais da torre e do rei serão exactamente as mesmas 
do xadrez clássico.  
 

Esclarecimento:  
 

 Deste modo, após o grande roque (anotado como 0-0-0 e conhecido como 
roque do lado da dama no xadrez ortodoxo, o rei está na casa c (c1 para as bran-
cas e c8 para as pretas) e a torre está na casa d (d1 para as brancas e d8 para as 
pretas).  
 Após o roque na casa g (anotado como 0-0 e conhecido como roque do 
lado do rei no xadrez ortodoxo), o rei está na casa g (g1 para as brancas e g8 para 
(23)  
Conselho Técnico da AXDB: Joaquim Machado / Eduardo Viana / Artur Lemos 
as pretas) e a torre estará na casa f (f1 para as brancas e f8 para as pretas).  
 

Notas:  
 

 1. Para evitar qualquer mal entendido, é conveniente afirmar "Vou rocar" 
antes de efectuar o lance.  
 2. Em certas posições iniciais, o rei ou a torre (mas, não ambos) não se 
movem durante o roque.  
 3. Em certas posições iniciais, o roque pode ser feito prematuramente co-
mo primeiro lance.  
 4. Todas as casas entre as casas iniciais e finais do rei (incluindo a casa 
final), e todas as casas entre as casas iniciais e finais da torre (incluindo a  
casa final), devem estar vagas excepto as casas do rei e da torre.  
 5. Em algumas posições iniciais, algumas casas - que deveriam estar vagas 
no xadrez tradicional - poderão estar ocupadas durante o roque. Por exemplo, 
após o grande roque, é possível, as casas a, b ou e ainda  
estarem ocupadas, e após um pequeno roque é possível que as casas e/ou h este-
jam ocupadas.  

Chess 960. Inscrições abertas! 
 Na Sala do CXEB para sócios e não sócios. Participem dessa 
modalidade diferente de xadrez. Não conta para o rating. Grupo de 5 
jogadores e duas partidas com cada um. 
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L e  B l e d , P i e r r e  −
Tórtora,Paulo Cezar [B97] 
OLY19P S2 B3 ICCF 
 

1.e4 c5 2.¤f3 d6 3.d4 cxd4 

4.¤xd4 ¤f6 5.¤c3 a6 6.¥g5 

e6 7.f4 £b6 8.£d2 £xb2 

9.¦b1 £a3 10.e5 dxe5 

11.fxe5 ¤fd7 12.¤e4 h6 

13.¥h4 £xa2 14.¦d1 £d5 

15.£e3 £xe5 16.¥e2 ¥c5 

17.¥g3 ¥xd4 18.¦xd4 £a5+ 

19.¦d2 0-0 20.¥d6 ¤c6 

21.¥xf8 ¤xf8 22.0-0 ¤d7 

23.¤d6 ¤f6 24.¤c4 £b4 

25.¤b6 ¦b8 26.¥f3 £e7 

27.¦fd1 £c7 28.£c5 e5 

29.¦d8+ ¢h7 30.¤xc8 ¦xc8 

31.¦xc8 £xc8 32.¥xc6 bxc6 

33.£xe5 £g4 34.¦d3 ¤d5 

35.¦f3 £b4 36.¦xf7 £b6+ 

37.¦f2 £b1+ 38.¦f1 £xc2 

39.£f5+ £xf5 40.¦xf5 ¢g6 

41.¦f8 h5 42.¢f2 ¢g5 43.¦a8 

¤b4 44.¢e3 g6 45.¢e4 h4 

46.h3 ¢h5 47.¢d4 ¢g5 48.¢

c4 ¤d5 49.¦xa6 ¤e3+ 50.¢

d4 ¢f4 51.¦a2 c5+ 52.¢d3 

¤d5 53.¦a3 g5 54.¦a5 ½-½ 

 

 

Gonzalez,Bolívar (2560) − 
Ruemmele,Michael (2543) 
[A00] 
OLY19P02 B1 ICCF 

 

1.e4 e5 2.¤f3 ¤c6 3.¥b5 ¤f6 

4.0-0 ¤xe4 5.d4 ¤d6 6.¥xc6 

dxc6 7.dxe5 ¤f5 8.£xd8+ ¢

xd8 9.¤c3 ¢e8 10.¦d1 ¥e7 

11.¥g5 ¥xg5 12.¤xg5 h6 

13.¤f3 ¥e6 14.b3  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

¦d8 15.h3 c5 16.g4 ¤e7 

17.¢g2 ¤g6 18.¢g3 h5 

19.¤b5 ¦d7 20.c4 h4+ 21.¢

h2 a6 22.¤c3 ¢e7 23.¦xd7+ 

¢xd7 24.¦d1+ ¢c6 25.¤d5 

b5 26.¤g5 bxc4 27.bxc4 

¤xe5 28.f4 ¤xc4 29.¤e7+ ¢

b5 30.f5 ¥c8 31.¤xf7 ¦e8 

32.¤xc8 ¦xc8 33.¤g5 ¤d6 

34.¤e6 c4 35.¦c1 ¦g8 

36.¤xc7+ ¢a4 37.¢g2 ¦c8 

38.¤e6 ¢a3 39.¦c2 ¦b8 

40.¤xg7 ¦b2 41.¦xb2 ¢xb2 

42.¤e6 c3 43.¤d4 ¤e4 44.¢

f1 ¢xa2 45.¢e2 ¤g5 46.f6 a5 

47.¢e3 a4 48.¢f4 ¤e6+ 

PARTIDAS DE ASSOCIADOS 
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49.¢e4 ¤xd4 50.¢xd4 c2 

51.f7 c1£ 52.f8£ £b2+ 53.¢

e4 £e2+ 54.¢d4 a3 55.g5 

£d2+ 56.¢c4 ½-½ 

 

 

 

Guedes Jr,Dorgival Olavo 
(1328) − Leite,Denis Moreira 
(1311) [C19] 
TB(SD)SF 02-09 MESTRES 

CXEB 40 anos! 

 

1.e4 e6 2.d4 d5 3.¤c3 ¥b4 

4.e5 c5 5.a3 ¥xc3+ 6.bxc3 

¤e7 7.¤f3 £a5 8.¥d2 c4 

9.¥e2 ¤bc6 10.a4 ¥d7 

11.£b1 0-0 12.0-0 h6 13.g3  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a6 14.¢g2 ¦fb8 15.¦h1 £d8 

16.£a2 a5 17.g4 b5 18.axb5 

¦xb5 19.£a3 ¦ab8 20.h4 ¦b2 

21.h5 a4 22.¥c1 ¦2b7 23.g5 

¤f5 24.gxh6 ¤xh6 25.¥xh6 

gxh6 26.£c1 ¢h7 27.£f4 

£g8+ 28.¢h2 ¤e7 29.¦hg1 

£f8 30.¤h4 ¦b2 31.¥g4 ¤g8 

32.¥h3 £e7 33.£g4 £f8 

34.£f3 £e7 35.£f4 ¦2b6 

36.¦ae1 a3 37.¦a1 ¥a4 

38.£g3 £f8 39.¦xa3 ¥xc2 

40.¦a2 ¥e4 41.¥g2 ¥d3 

42.¥f1 ¥xf1 43.¦xf1 ¦a8 

44.¦e2 ¦ba6 45.¦ee1 £e7 

46.¢h3 ¦a3 47.¦c1 £g5 

48.£f3 £e7 49.¦g1 £f8 50.¢

h2 ¦8a7 51.¦b1 ¦b3 52.¦be1 

¦ba3 53.£e3 ¤e7 54.£d2 

¦7a6 55.¦b1 ¦a8 56.£f4 ¤g8 

57.¦b7 ¦3a7 58.¤g6 £e8 

59.¦gb1 ¢g7 60.£g4 ¢h7 

61.¤h4 ¤e7 62.£f4 ¤g8 

63.¦1b6 ¤e7 64.¦b5 ¤g8 

65.¤g6 ¢g7 66.£g4 ¢h7 

67.£d1 ¢g7 68.£g1 ¦a1 

69.£g4 ¦1a7 70.¦5b6 ¦xb7 

71.¦xb7 ¦d8 72.£g3 ¦a8 

73.¦c7 ¦b8 74.¢h3 1-0 

 

 

 
Almiron,Luis (2591) − Sol−
tau,Achim (2578) 
MT−Brix (SVK) ICCF 

 

1.d4 ¤f6 2.c4 g6 3.¤c3 d5 

4.cxd5 ¤xd5 5.e4 ¤xc3 

6.bxc3 ¥g7 7.¤f3 c5 8.¦b1 0-

0 9.¥e2 cxd4 10.cxd4 £a5+ 

11.¥d2 £xa2 12.0-0 b6 

13.£c1 ¥b7 14.¥c4 £a4 

15.¥b5 £a2 16.¥c4 £a4 

17.¥b5 £a2 18.¦e1 ¦c8 
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19.£d1 e6 20.h4 h5 21.¦c1 

¦xc1 22.£xc1 ¤a6 23.¥h6 

£a5 24.¥f1 b5 25.¥xg7 ¢xg7 

26.¦e3 b4 27.£b2 ¢g8 

28.¤e5 1-0 

 

 

 

Oliveira,João Carlos de 
(2576) − Jankowicz,Robert 
(2398) 
WC30/ct01 ICCF 

 

1.e4 c5 2.¤f3 d6 3.d4 cxd4 

4.¤xd4 ¤f6 5.¤c3 a6 6.¥g5 

e6 7.f4 ¤c6 8.e5 h6 9.¥h4 

dxe5 10.¤xc6 £xd1+ 

11.¦xd1 bxc6 12.fxe5 ¤d7 

13.¤e4 ¥b7 14.¤d6+ ¥xd6 

15.exd6 c5 16.¥f2 ¦c8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

17.h4 ¤f6 18.¦h3 ¢d7 

19.¦g3 ¦hg8 20.¦b3 ¥c6 

21.¥xa6 ¦a8 22.¥b7 ¦ab8 

23.¥xc6+ ¢xc6 24.¦xb8 ¦xb8 

25.b3 ¦d8 26.a4 ¤e4 27.h5 

¢d7 28.¦d3 ¦c8 29.¥g3 c4 

30.¦e3 ¤xg3 31.¦xg3 cxb3 

32.cxb3 ¢xd6 33.¦xg7 ¢e7 

34.¢d2 ¦c5 35.¢d3 ¦xh5 

36.b4 ¦f5 37.a5 ¢d6 38.¢c4 

¢c6 39.g3 ¦f1 40.b5+ ¢b7 

41.g4 ¢c7 42.¦g8 ¦c1+ 43.¢

d3 ¦d1+ 44.¢c2 ¦d7 45.¢c3 

¢b7 46.¦f8 ¢c7 47.¦h8 ¦d1 

48.a6 ¦a1 49.¢d4 ¦d1+ 50.¢

e5 ¦a1 51.¦f8 f5 52.¦f7+ ¢b6 

53.¦b7+ ¢c5 54.gxf5 1-0 

 

 

 
 

Asquith,Dr. Jerry E. C 
(2439) − Badolati,Sérgio 
(2522) 
WC30/ct04 ICCF 

 

1.e4 c5 2.¤f3 d6 3.d4 cxd4 

4.¤xd4 ¤f6 5.¤c3 a6 6.¥e3 

e5 7.¤b3 ¥e6 8.f3 ¤bd7 9.g4 

¤b6 10.g5 ¤h5  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11.£d2 ¥e7 12.£f2 ¤c4 
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TAXA DE INSCRIÇÃO EM TORNEIOS INTERNACIONAIS 

Informamos o valor das taxas de inscrição em torneios internacionais, válidas apartir 
de 01/01/2011. Basta fazer a conversão em euros, enviando a quantia correspondente 
ao Diretor Financeiro Natalino Constâncio Ferreira - Av. Juvenal Ferreira dos San-
tos, 208 – Cajamar SP, CEP 7750-000 ou e-mail: natalino@puma.com.br, citando a 
finalidade da quantia enviada. Sócios em atraso ou não associados terão acréscimo 
de 50% nos valores. 

Olimpíada Por Equipes - Preliminar (por 
jogador) - 26.80 € 

Candidatos (primeira entrada) - 23.70 € 

Mundial Individual – Semi-final e Preli-
minar - 47.10 € 

Torneio Norma de Grande Mestre Inter-
nacional - 47.10 € 

Torneio Mundial Individual 11 jogadores 
- Master Class - 14.30 € 

Torneios Temáticos - 14.30 € 

Mundial Individual Feminino - Semi-
final - 23.70 € 

Copa Veteranos - 19.00 € 

Liga dos Campeões (por equipe e ciclo) - 
62.70 € 

Torneio Norma de Mestre Internacional - 
39.30 € 

Torneio Mundial Individual 7 jogadores - 
Open e Higher Class - 8.10 € 

Torneio Aberto por Webserver - 11.20 € 

Copa do Mundo - 19.00 €  

O responsável pelo Setor de Casdastro é: Jorge André Pregun – 
Av. Benedito Castilho de Andrade, 1007 bloco 2 apto. 42 – 13212-
070 - Jundiaí-SP – e-mail: cxeb.cadastro@gmail.com , o qual 
deverá ser informado sempre que houver mudança de email , 
endereço ou ao pagar a anuidade. 

13.¥xc4 ¥xc4 14.¦g1 0-0 

15.0-0-0 £c7 16.¢b1 b5 

17.¤d5 ¥xd5 18.exd5 a5 

19.¥b6 £b7 20.¥xa5 b4 

21.£b6 ¦fb8 22.£xb7 ¦xb7 

23.c4 bxc3 24.¥xc3 ¤f4  

25.¤a5 ¦b5 26.¤c6 ¤e2 

27.¥b4 ¤xg1 28.¤xe7+ ¢f8 

29.¥xd6 ¤xf3 30.¤f5+ ¢e8 

31.¥xe5 ¦ba5 32.b4 ¦xa2 

33.¥b2 ¢d7 34.¤xg7 ¦2a4 

35.¦d3 ¤xg5 36.¦d4 ¦b8 

37.¥c3 ¦a3 38.¢c2 ¦c8 0-1 
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PARTIDAS COMENTADAS 

Dreev,Alexey − Ni Hua [D11] 
Desafio Russia vs China 

Moscou RUS (1), 2004 

[MI Vladimir Barsky] 
 

1.d4 d5 2.c4 c6 3.¤f3 ¤f6 
4.e3 a6 5.¤c3 b5 6.c5 [Um 

lance bastante raro: as bran−

cas ganham um pouco de 

espaço, mas limitam as suas 

opções na ala da dama (por 

exemplo, elas não podem a−

brir a coluna "c" nunca mais). 

A principal linha começa após 

o mais flexível] 

[6.b3] 

 

6...¥f5 [E a resposta preta e 

ainda mais rara. Em 2004, 

algumas partidas teorica−

mente importantes foram jo−

gadas com] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

[6...¥g4 e, por exemplo, 7.h3 

(7.£b3!? ¤bd7 8.a4 e5 9.£a3 
¥xf3 10.gxf3 ¦b8 11.axb5 
axb5 12.£a5 £e7 13.¤e2 g6 
14.£c7² Radjabov−Smirnov/

Mundial da FIDE, Trípoli LBA 

2004) 7...¥xf3 8.£xf3 ¤bd7 

9.g4 e5 10.g5 e4 11.£e2 ¤g8 

12.h4 g6 13.f3 exf3 14.£xf3² 

Z v j a g i n s e v −A m o n a t o v /

Campeonato Russo, Sochi 

RUS 2004] 

 

7.¤e5 h5 [Em meu banco de 

dados, eu encontrei apenas 

uma partida com 7.Ce5 − e 

aqui esta ela:] 

 

[7...g6 8.g4 ¥e6 9.¥g2 ¥g7 

10.¥d2 0-0 11.f4 £c8 12.h3 

a5 13.a3 ¤e8 14.¤d3² Pru−

sik in,M−Manik,M/Mit ropa 

Cup, Zemplinska Sirava SVK 

2004. O lance do texto evita 

que as brancas joguem g2-g4 

seguido de uma ofensiva de 

Peões na ala do rei.] 

 

8.£b3 [Mas as brancas po−

dem jogar no flanco oposto − 

graças ao Peão preto em b5.] 

 

8...¤g4!? [Uma ideia interes−

sante e original: as pretas 
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querem trocar o Cavalo cen−

tralizado em e5 em uma casa 

nada usual como g4. Após 

isto as pretas abrem a coluna 

"h" para a sua Torre.] 

 

9.¤xg4 hxg4 10.a4 [E agora 

as brancas abrem a coluna 

"a".] 

 

10...¤d7 11.¤a2! [Os dois 

grandes mestres jogam com 

um alto nível de imaginação! 

As brancas encontraram um 

ponto fraco em c6 e come−

çam a explora−lo.] 

 

11...£c8 12.¤b4 £b7 [No 

caso de 12...a5 as brancas 

possuem um sacrifício de pe−

ca muito interessante: 

13.¤xc6!? £xc6 14.axb5] 

 

13.£a2! [Outra peca ocupa a 

muito importante casa − a2!] 

 

13...¦c8 14.axb5 axb5 
15.£a6 £xa6 16.¦xa6 ¤b8 
17.¦a8 ¢d7 18.e4! [Após isto 

as brancas conseguem van−

tagem no desenvolvimento.] 

 

18...¥xe4 19.¥f4 e5™ 
20.¥xe5 ¥e7 21.¥e2+- ¢e6 
[21...f5 22.f3 ¥b1 23.¢d2+-] 

 

22.¦xb8 ¦xb8 23.¥xb8 ¦xb8 

24.¥xg4+ f5 25.¤xc6 ¦a8 
26.¥d1 ¦a2 [26...¥xg2 

27.¦g1 ¥e4 (27...¥h3 28.¦g3 
¥g4 29.¥xg4 fxg4 30.¦e3+) 
28.f3 ¥b1 29.¤xe7 ¢xe7 

30.¢d2+-] 

 

27.f3 ¥b1 28.¢d2 ¥g5+ 
29.¢c3 ¥c1 [Veja como as 

pretas conseguiram um pou−

co de contra jogo, mas a−

pós...] 

 

30.¥c2! [Esta tudo acabado − 

as brancas ganham no míni−

mo uma peca. Uma bela vito−

ria do capitão da equipe Rus−

sa.] 1-0 

 

 

Short,N (2684) − Bu Xiang−
zhi (2620) [B76] 
Sanjin Hotel Cup Taiyuan 

CHN (4), 20.07.2004 

[GM Mikhail Golubev] 
 

1.e4 c5 2.¤f3 d6 3.d4 cxd4 
4.¤xd4 ¤f6 5.¤c3 g6 6.¥e3 
¥g7 7.f3 ¤c6 8.£d2 0-0 9.g4 
[Atualmente, apenas alguns 

jogadores entre os 100 me−

lhores da FIDE são valentes o 

suficiente para jogar a Sicilia−

na Dragão, por isso nem 

sempre as brancas estão 

bem preparadas para essa 

linha. Short opta por um lance 
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que ele usou em varias oca−

siões 20 anos atrás. A mo−

derna teoria considera 9.Bc4 

e 9.0-0-0 como os mais peri−

gosos para as pretas.] 

 

9...¥d7 [Provavelmente Bu 

Xiangzhi preparou as arrisca−

das linhas com 9...Bd7 para 

enfrentar 9.0-0-0, por isso a−

gora ele transpõe para esta 

preparação. Após 9.g4, 9−

...Be6 ou 9...Cxd4 10.Bxd4 

Be6 e considerado o mais 

forte.] 

 

10.h4 ¤e5 11.h5 ¦c8 12.0-0-
0 £a5 13.¤b3 [O tranquilo 

13.¢b1 praticamente forca as 

pretas a iniciar os sacrifícios 

por meio de 13...¤xf3! mas 

as coisas ainda estão bas−

tante confusas aqui; a conti−

nuação 13.hxg6 fxg6 14.¢b1 

(como na partida Baramidze−

Stellwagen, Maastricht 2004) 

[é jogável, mas o prematu−

ro ...hxg6 pode ser conside−

rado como uma concessão 

por parte das brancas: as 

pretas ficam com a possibili−

dade de proteger o seu Peão 

h7 com ...Tf7; a linha 13.¥e2 

b5 14.¤b3 £c7 transpõe para 

a partida.] 

 

13...£c7 14.¥e2 b5!           

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

15.¢b1! [Novamente era 

prematuro 15.hxg6 fxg6 . A−

pós 16.¢b1? b4 17.¤d5 

¤xd5 (Morozevich−Fedorov, 

Krasnodar 1997) 18.exd5 as 

brancas perdem um Peão: 

18...¤xf3; o lance 15.g5!? 

¤xh5 16.¤d5 foi testado em 

poucas partidas − provavel−

mente com chances iguais.] 

 

15...b4 [Dificilmente resolve 

os problemas pretos 15...¤c4 

16.¥xc4 bxc4 17.¤d4 Palac−

Lalic, Croatia 2000] 

 

16.¤d5 ¤xd5 17.exd5 a5 
[Outros lances já foram tenta−

dos, mas com resultados na−

da favoráveis as pretas. Por 

exemplo, 17...f5 18.hxg6 hxg6 

19.¥h6 com forte iniciativa 

branca, ocorreu na partida 

Fressinet−Polzin, Bundesliga 

2001/2.] 
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18.¥h6? [Um erro de calculo. 

Era muito melhor preparar 

este lance jogando primeiro 

18.¤d4! , e as pretas enfren−

tam problemas. 18...¤c4 

(18...a4 19.¥h6!) 19.¥xc4 

£xc4 20.¥h6! (20.hxg6 fxg6 
21.£h2 permite que as pretas 

se defendam com 21...h6! 
22.¥xh6 ¥xd4 23.¦xd4 £xd4 
24.¥e3 £g7 25.¥d4 ¦f6 
26.g5 ¥f5 ; as brancas podem 

tentar 23.b3!?, mas isto não 

muda muito) 20...¥xd4 e aqui 

21.Dxd4 consegue apenas 

uma pequena vantagem, mas 

21.¥xf8!? parece promissor 

para as brancas: não esta 

claro como as pretas podem 

conseguir compensação sufi−

ciente pela qualidade. 

21...¥c3 (21...¥f6 22.¥h6) 
22.£d3! , etc. Provavelmente 

serão necessárias análises 

adicionais.] 

 

 

18...¥xh6 19.£xh6 £xc2+ 
20.¢a1 £xe2! [Não permitin−

do que as brancas armem um 

ataque ganhador.] 

 

21.hxg6N [Somente agora 

Short desvia da partida Sax−

Cebalo, Croatia 2002 que se−

guiu 21.¤d4 ¤xg4! 22.fxg4 

£e5 (era ainda mais forte 

22...£e4!) 23.hxg6 £g7 

24.gxh7+ ¢h8 sem proble−

mas para as pretas.] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
21...£xd1+ 22.¦xd1 fxg6 
[Agora as pretas possuem 

compensação mais do que 

suficiente pela Dama.] 

 

23.¤d4 ¦f7 [Naturalmente 

não 23...Cxf3?? 24.Th1.] 

 

24.¦h1 [Ou 24.£e3 ¦cf8 

(24...¦c5 25.£e4) 25.g5 ¤xf3 

26.¤xf3 ¥g4!³] 

 

24...¦c5 25.¤e6 ¦xd5 
26.¤g5 ¦g7 27.£h4 [Após o 

natural 27.¤xh7 e possível 

27...¤f7! − o Cavalo branco 

ficou preso e as pretas estão 

melhores. (Menos forte e 

27...¤xf3 por causa de 

28.¤f8! ¢xf8 29.£f4+ ¢g8 
30.£xf3) ] 
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27...¤f7 [Uma das alternati−

vas era 27...¦c5!?] 

 

 

28.¤e4! ¦e5 29.¦c1 h6 [As 

pretas não querem expor a 

posição de seu Rei com 

29...h5!? 30.gxh5 (30.¦c7? 
¥xg4!) 30...gxh5 , mas agora 

as brancas conseguem um 

contra jogo concreto:] 

 

30.¦c7! d5 31.¤c5 ¥b5 
32.a4 bxa3 33.bxa3 d4 
34.¤d7 [Se 34.a4 , então 

34...d3!; após 34.¤d7 os jo−

gadores concordaram com o 

empate. Seguindo 34...¥xd7 

35.¦xd7 ¦e3 36.¦xd4 ¦xa3+ 

37.¢b2 ¦xf3 38.£xe7 não ha 

muitas chances de ganho pa−

ra nenhum dos lados − espe−

cialmente para as brancas.]  

½-½ 
 
 

Matsuura,E − Leitão,R [B96] 
Serra Negra CXC (5), 2003 

[Leitão] 
 

1.e4 c5 2.¤f3 d6 3.d4 cxd4 
4.¤xd4 ¤f6 5.¤c3 a6 6.¥g5 
e6 7.f4 £c7 8.£f3 b5 9.0-0-0 
b4 10.¤ce2?! ¤bd7 11.¤g3 
¥b7 12.¥d3 h6 13.¥xf6 
[13.¥h4 ¥e7 14.¤h5 ¤xh5 

15.£xh5 £c5 16.£xc5 ¤xc5 

17.¥xe7 ¢xe7³ Kotronias − 

Leitão, Istambul ( ol ) 2000.] 

 

13...¤xf6 14.¢b1 ¥e7 15.f5 
[15.¤h5 Este era o lance que 

mais me preocupava. 

15...¤xh5 (15...0-0³) 16.£xh5 

0-0 O ataque preto com a5-a4

-a3 e mais perigoso do que o 

branco, por exemplo: 17.¤f3 

a5 18.g4 a4 19.g5 a3 20.gxh6 

g6 21.¦hg1 ¢h8-+] 

 

15...e5 16.¤de2 h5!? 
[Evitando de vez ...¤h5. Este 

e um recurso conhecido por 

qualquer jogador da Najdorf, 

legado da partida Byrne − 

Fischer, quando este plano foi 

implementado pela primeira 

vez. Curiosamente eu já ha−

via tentado a mesma ideia 

contra Matsuura, ha mais ou 

menos dez anos!] 
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[16...0-0 17.¤h5³] 

 

17.h4 ¦b8! [Uma medida 

profilática contra a ruptura c2-

c3.] 

 

18.¦he1 ¢f8 19.¦c1 a5 
20.c4?! [Este lance leva a 

derrota posicional, ainda que 

não e fácil recomendar um 

plano para as brancas.] 

 

[20.c3 £b6ƒ] 

 

20...£c5! 21.¤f1 ¤g4 22.g3 
[De agora em diante vários 

pequenos erros tático são co−

metidos. Geralmente quando 

tenho pouco tempo, trato de 

formular um plano e segui−lo, 

não dando muita atenção as " 

distrações " que aparecem no 

caminho. Eu já havia planeja−

do a manobra Bd8-b6, mas 

no fundo sabia que 22...Qf2 

não podia ser mau...] 

 

22...¥d8? [22...£f2! 23.£h1 

£xf5!-+ Naturalmente não vi 

este recurso.] 

 

23.¦cd1 ¥b6 [23...£f2] 

 

24.¤c1 a4 [As brancas estão 

paralisadas.] 

 

25.¥c2 ¦a8 26.£e2 ¦h6 

27.b3? 
[27.¤d3 Seria mais tenaz, a−

inda que após: 27...£a5 

(27...£xc4 28.¥xa4! Esta e a 

ideia. 28...¦xa4 29.b3 £xe4 

30.£xe4 ¥xe4 31.¦xe4 ¦a8 

32.¦xb4 (32.¤xb4 ¤f2) 
32...d5 33.¦xg4! hxg4 

34.¤xe5„) 28.£d2 b3 

29.axb3 axb3 30.¥xb3 £a7! 

As pretas tem um ataque de−

cisivo pelas casas pretas. Um 

possível plano e Rf6 seguido 

da ruptura ...g7-g6.] 

 

 

27...axb3 28.¥xb3 £a5?! 
[28...¤f2 29.¤d3 ¤xd1-+ Ga−

nharia imediatamente. A úni−

ca desculpa para não ver u−

ma combinação tão simples e 

que tinha apenas 5 minutos 

no relógio.] 

 

 

29.£c2 ¥d4 30.¦xd4 exd4 
31.£d3 ¤e5! 32.£e2 ¥a6 
33.¤d2 ¦c8 34.£f2 £c5 
[Aqui Matsuura teve a atitude 

de um "gentleman" abando−

nando em uma posição per−

dida, evitando o imoral bate−

peças tão comum nos minu−

tos finais de outros jogado−

res.] 0-1 
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SOLUCIONISMO (44) 

Pedro Luiz de Oliveira Costa Neto     -  politeleia@uol.com.br 
Rua Alves Guimarães, 408/104 – CEP 05410-000 – São Paulo - SP 

Enunciado: 
 
Mate direto:  (# 2) – Jogam as brancas e dão mate no nú-
mero indicado de lances, para qualquer defesa possível das 
pretas. 
 
Mate inverso:  (S # 2)  - Brancas jogam e obrigam as ne-
gras a lhes darem mate no número de lances indicado. As 
negras, por outro lado, tentam de tudo para não dar mate. 
 
Mate ajudado: (H # 3) – Jogam as pretas e ajudam as 
brancas a darem mate no número indicado de lances. 

 No número anterior da coluna, relatamos a carinhosa acolhida que 
tivemos na cidade de Rosario pelo nosso prezado amigo e compositor ar-
gentino Carlos Grassano, que inclusive nos acompanhou, na sequência, 
até a cidade de Cordoba, onde passamos no dia seguinte. Neste número,  
temos a satisfação de homenagear esse nosso amigo ao incluir o problema 
4, de sua autoria. 

  

 O estudo do problema 6 aqui estampado não apresenta grande difi-
culdade, podendo os prezados leitores se aventurarem na sua solução com 
boa expectativa de êxito. Ele encerra algumas manobras clássicas no pro-
blemismo: o tema Bristol, em que uma peça se move objetivando dar es-
paço importante a outra peça; manobra de desvio, em que uma peça se 
sacrifica para desviar outra peça de algum ponto que defende; e finalmen-
te, o tema escada. Mãos à obra! 

  

 Fechamos esta coluna com um probleminha geométrico ligado ao 
nosso tema: quantos quadrados há num tabuleiro de xadrez? Resposta no 
próximo número. 
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PROBLEMAS 

1) ≠2 

3)  ≠5 

5)  S ≠3 

4)  H  ≠2 Três soluções 

6)  Brancas jogam e ganham 

2) ≠3   a) Diagrama  b) Deslocar 
a posição duas casas à direita 
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a)  Junte à proposta um cheque nominativo ao Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro, 
correspondente à sua 1ª anuidade; 

b)  A proposta deverá ser enviada ao Presidente: Márcio Barbosa de Oliveira – mar-
bol@attglobal.net - Rua Cândido Gaffree 135 – Rio de Janeiro – RJ – 22291-080 
ou pela internet: http://www.cxeb.org.br/pficsoc.htm 

Todos os dados constantes nesta proposta serão de uso confidencial e restrito 
ao CXEB  

P R O P O S T A   D E   S Ó C I O 
1. NOME 
2. ENDEREÇO  
3. CIDADE 
4. ESTADO 
5. CEP 
6. TELEFONE 

7. E-MAIL 
8. PROFISSÃO 
9. ESTADO CIVIL 
10. LOCAL E DATA DE NASCIMEN-

TO 
 

CLUBE DE XADREZ EPISTOLAR BRASILEIRO 
(LEVA O XADREZ, TRAZ O AMIGO) 

O QUE É O XADREZ NO SERVIDOR (SALA DE XADREZ NA INTERNET)? 
 É a prática de xadrez em que os lances são transmitidos na sala de xadrez  do 
CXEB na internet 
 

O QUE É O XADREZ POSTAL? 
É a prática do xadrez  em que os lances são transmitidos por carta 
 

COMO PRATICÁ-LO?  
Xadrez no Servidor (sala de xadrez na internet):  Os jogadores acessam a sala de 
xadrez do CXEB na internet e efetuam seu lance em um tabuleiro virtual.  
 
Xadrez Postal: Os jogadores enviam seus lances por carta, usando os mesmos sis-
temas usuais de anotação do xadrez ao vivo. Descritivo - 1) P4R, P4R; 2) C3BR, 
C3BD; ou Algébrico - 1) e4, e5; 2) Cf3, Cc6; ou Numérico - 1) 5254, 5755; 2) 7163 
2836. Este último sistema é bastante usado nas competições internacionais. 
 
Os torneios são regidos por regulamentos e regras próprias, que estabelecem, entre 
outras condições, o Tempo de Reflexão (dias que são permitidos para refletir e res-
ponder a um lance, a partir da data do recebimento da carta/servidor do parceiro), e a 
duração dos torneios, em geral de um ano e meio (para o xadrez postal) e um ano 
(para o xadrez pelo servidor). Cada enxadrista enfrenta, simultaneamente, a todos os 
parceiros de seu grupo. 
 

COMO FAZER PARA PRATICÁ-LO? - No Brasil, o xadrez postal / servidor é dirigido  
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pelo Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro - CXEB, reconhecido pela Confederação 
Brasileira de Xadrez (CBX), filiado à Internacional Correspondence Chess Federation 
(ICCF), entidade internacional de xadrez postal / servidor. 
 

COMO ASSOCIAR-SE AO CXEB? - Basta preencher a proposta de sócio, enviar ao 
Clube e você receberá todas as informações necessárias 
 

PAGA ALGUMA TAXA? - Sim, uma contribuição anual de R$ 72,00. Menores de 19 
anos e maiores de 65 anos podem, se quiserem, pagar somente a metade deste va-
lor, portanto R$ 36,00. A remessa do numerário pode ser feita por cheque comum 
(cruzado, nominal ao Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro), depósito em conta cor-
rente ou Vale Postal. 
 

O QUE OFERECE O CXEB? - Torneios! Amigos! Diversão de Primeira Qualida-
de! Veja: 
 
a) Torneios de Classificação - TC: onde o associado define a sua categoria dentro 
do Clube: Aberta, Especial ou Superior. A categoria Aberta são torneios com grupos 
de 7 participantes, enquanto que as categorias Especial e Superior, com grupos de 
11 jogadores. Os dois primeiros colocados de cada grupo são promovidos para a 
categoria seguinte, e os que não obtiverem 1/3 dos pontos possíveis voltam à cate-
goria anterior. Ao se inscrever num TC pela primeira vez, o associado jogará na cate-
goria Aberta. É permitido jogar, simultaneamente, até 3 grupos da mesma categoria. 
 
b) Torneios Temáticos - Com 7 participantes, estes torneios têm início sempre que 
se completa um grupo de uma determinada abertura. Temos vá-
rios temas disponíveis, sendo renovados periodicamente. 
 
c) Campeonato Brasileiro - Na fase preliminar poderão participar todos os associa-
dos, em dia com suas obrigações estatutárias, independente da categoria em que se 
encontrem. 
 
d) Taça Brasil - Torneio aberto a sócios e não-sócios, sem restrição de categoria, 
realizado a cada 2 anos. Uma das maiores competições do xadrez postal mundial! 
 
e) Outros Torneios - Temos ainda: Torneios por Equipes, Torneios para Veteranos, 
Jovens e Mulheres, Campeonatos Estaduais e Competições Internacionais.  
 
Para a descrição completa dos torneios do CXEB, vide Regulamentos dos Jogos. 
 

COMO PARTICIPAR DOS TORNEIOS - Consulte a seção Informações para Inscri-
ção em Torneios ou diretamente na sala de xadrez do CXEB. Os inscritos em qual-
quer torneio receberão o emparceiramento, com nome e endereço de seus adversá-
rios, data do início da competição e outras informações. 

MAIS ALGUMA COISA? - Sim, a cada dois meses os associados recebem, gratuita-
mente, uma revista contendo os resultados dos torneios, partidas, artigos e muitas 
informações úteis sobre Regras, Torneios, etc.       
                

Home-page: http://www.cxeb.org.br 



30 

RBXP N° 171 - Maio 2012 

SOLUÇÕES 

1. M. Issler, Die Scwalbe 1962, 2º 
prêmio 
 
1.¤e6! ameaçando £c5# 

a) 1...£g4 2.¤df4#; 

b) 1...£h5 2.¤e5#; 

c) 1...£a1 2.¤b2#; 

d) 1...£g1 2.¤f2#; 

e) 1...dxc6 2.£d8#. 

 

2.  D. G. McIntyre, Natal Mercury, 
1917 

O tema índio em ambos os casos! 

 

a) 1.¥g8! d6 [1...dxc6 2.¦f7!    ¢

d5 3.¦f4#] 2.¥g1 d5 3.¥h7#  
b) 1.¦h8! f6 [1...fxe6 2.¥h7! ¢h4 

3.¥f5#] 2.¥h2 f5 3.¥d1# 

 

3. O. T. Bláthy, International Chess 
Magazine, 1886 

Ensaios: 1.¥e7? ¦c6! ou 1.¥a3? 

¦b8!  
1.¥d6! ameaçando ¥e5+(#2) 

1...¦e8 2.¥c5 ameaçando ¥d4# 

2...¦d8 [2...¦e4 3.¥a3 amea−

çando ¥b2# 3...¦b4 4.¥xb4 a−

meaçando ¥c3# 4...¥e2 5.¥c3#] 

3.¥e7 ameaçando ¥f6+(#2) 3−
...¥e2 [3...¦d6 4.¥xd6 amea−

çando ¥e5#(#1) 4...¥e2 5.¥e5#; 

3...¦d2 4.¥a3 ameaçando ¥b2# 

(4.¥f6+ ¦d4 5.¥xd4#) 4...¥e2 

5.¥b2#; 3...¦f8 4.¥xf8 amea−

çando ¥g7# 4...¥e2 5.¥g7#] 4−
.¥f6+ [4.¥xd8 ameaçando ¥f6# 

4...¥d1 5.¥f6#] 4...¦d4 5.¥xd4# 

 

4. C. Grassano, Problem Observer, 
nov, 2008, recomendado 

 
a) 1.dxe5 £g2 2.¢f4 £xg5#; 

b) 1.f2 ¢f5 2.¢f3 £xe4#; 

c) 1.g4 ¥c3 2.g3 £d2#. 

 

5. P. A. Petkov, ANDA. 2003 

1.¥b2! ameaçando 2.¦c3+ ¢d4 

3.£d5+ £xd5# 

 

1...¥xf5;1...£xf5]  

 

6. A. P. Gulaiev, A. Troitsky Tour-

ney, Zadachi i Etiudi, 1929, 3ª men-

ção honrosa 

 

1.¦h8! g1£ [1...¥a3 2.a8£ g1£ 

segue como na linha principal] 

2.a8£+ ¥a3 3.£g8+ ¢a1 4.¦h1! 

£xh1 5.£xg7+ ¢a2 6.£f7+ ¢a1 

7.£f6+ ¢a2 8.£e6+ ¢a1 9−

.£e5+ ¢a2 10.£d5+ ¢a1 

11.£d4+ ¢a2 12.£c4+ ¢a1 
13.£c3+  #14/6  ¢a2 14.£b3+ 
¢a1 15.£xa3# 
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RATING CXEB 01.05.2012 — TOP 50 

T o t a l  d e  1 7  g r u p o s  i n c l u í d o s 
XXIII CBI (SD) SF 02; XXII CBI (SD) SF 03; XXIV CBI (SD) PR 10; 
X X I V  C B I  ( S D )  P R  1 1 ; 
TBI (SD) PR 06/2011; TBI (SD) PR 07/2011; TBI (SD) PR 08/2011; TBI 
(SD) PR 10/2011; TBI (SD) PR 11/2011; TBI (SD) PR 12/2011; TBI (PO) 
PR 01/2009; TBI (PO) PR 02/2009; TBI (EM) PR 13/2009; 
CBV XV (PO) FINAL; TC/S (SD) 0029; TT/J 04 (SD) Gr 005; TC/S (SD) 
Gr 31 

Obs: Informações sobre torneios já encerrados e não incluidos no Rating de-
verão ser solicitadas aos Diretores das Divisões e não ao Setor de Rating. 

C. Nome Rtg 

1 LUIS ALMIRON 1443 

2 PAULO CESAR DE OLIVEIRA TORTORA 1438 

3 CARLOS EVANIR COSTA 1435 

4 PAULO EDISON TERRES CHACON 1434 

5 FLAVIO ARNALDO BRAGA SILVA 1403 

6 JOAO CARLOS DE OLIVEIRA 1402 

7 MARCUS ANTONIO ROLIM SILVA 1400 

8 BOLIVAR RIBEIRO GONZALEZ 1390 

9 MARCOS ANTONIO DOS SANTOS 1390 

10 LUIZ CLAUDIO GUIMARAES 1383 

11 DORGIVAL OLAVO GUEDES JUNIOR 1374 

12 VICENTE MAJO DA MAIA 1372 

13 CESAR ROBERTO DA SILVA REIS 1368 

14 ALFREDO DUTRA 1366 

15 MARCIO BARBOSA DE OLIVEIRA 1365 

16 JORGE DE SA CAVALCANTI 1362 

17 ANTOINE RENE S.ROWIES 1359 

18 ORNELIO DE SOUZA 1356 

19 MILTON GONCALVES SANCHEZ 1355 

20 JOSE REITOR RIZZARDI 1354 
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21 NEVIO JOAO 1353 

22 EDUARDO ALMEIDA DINIZ 1351 

23 GILSON LUIS CHRESTANI 1348 

24 AIRTON FERREIRA DE SOUZA 1346 

25 ALBERTO FRANCISCO DILLENBURG 1344 

26 RAMIRO DA COSTA ALMEIDA 1336 

27 CLORIVALDO FERNANDES DE ABREU 1330 

28 FABIO BIDART PICCOLI 1326 

29 ABDIAS NEVES DE MELO FILHO 1323 

30 DENIS MOREIRA LEITE 1320 

31 JUAREZ LEAL DE SOUZA 1319 

32 NATALINO CONSTANCIO FERREIRA 1319 

33 RICARDO ERNESTO RAIN 1317 

34 RUY CASTRO MONTEIRO DA SILVA 1317 

35 JOSE RIBAMAR DA COSTA ASSUNCAO 1315 

36 EDUARDO LAVIERI MARTINS 1310 

37 FAUSTO MONTEIRO MESQUITA JR 1306 

38 WARNER BRUCE KOVER 1306 

39 LUIZ DO PRADO 1302 

40 MARIO SERGIO SOUZA GUIMARAES 1302 

41 UBIRAJARA MARTINS MESQUITA 1302 

42 ODILO BLANCO LIZARZABURU 1300 

43 MARCO AURELIO FERREIRA MAIA 1299 

44 BERTO JOSE COSTA 1296 

45 ERIC KRIEGER VON BOROWSKI 1296 

46 SERGIO ROBERTO ALVES FARIAS 1293 

47 MILTON WEYRICH 1292 

48 TELMO SEBASTIAO BUENO 1289 

49 EDUARDO ARRUDA CUNHA 1287 

50 VANILDO JOAO KAUPERT 1286 

Lista completa na home Page do clube: 
http://www.cxeb.org.br/CXEBRating.asp  
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RATING ICCF 2012/03 — TOP 50 

C T Nome Rating 

1 GM Almiron, Luis 2607 

2 GM Leitao, Rafael 2592 

3 GM Oliveira, Joao Carlos de 2586 

4 SIM Souza, Sergio Luiz de 2585 

5 GM Joao, Nevio 2575 

6 GM Chacon, Paulo Edison Terres 2572 

7 GM Costa, Carlos Evanir 2572 

8 GM Cresce, Salvador Homce de 2564 

9 GM Cerqueira Filho, Reginaldo de Castro 2544 

10 GM Badolati, Sergio 2521 

11 IM Magalhaes, Leonardo Guedes de 2509 

12 GM Oliveira, Marcio Barbosa de 2502 

13 .. Mesquita, Ubirajara M. 2477 

14 IM Maia, Jose Eduardo Bastos de Oliveira 2456 

15 IM Lizarzaburu, Odilo Blanco 2450 

16 IM Bastos, Paulo Rubio Leite 2439 

17 .. Dutra, Alfredo 2432 

18 IM Gonzalez, Bolivar Ribeiro 2424 

19 .. Souza, Airton Ferreira de 2422 

20 IM Amorim Neto, Jose Joaquim de 2412 

21 .. Sanchez, Milton Goncalves 2404 

22 SIM Santos, Marcos Antonio dos 2403 

23 SIM Reis, Cesar Roberto da Silva 2399 

24 .. Rowies, Antoine Rene S. 2392 

25 .. Goncalves Filho, Jorge Pereira 2386 

26 .. Maia, Vicente Majo da 2385 

27 .. Cavalcanti, Jorge de Sa 2383 

28 .. Weyrich, Milton 2373 

29 .. Silva, Ruy Castro Monteiro da 2371 

30 .. Martins, Eduardo Lavieri 2364 
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31 IM Mesquita Jr., Fausto Monteiro 2361 

32 SIM Ferreira, Natalino Constancio 2360 

33 .. Souza, Juarez Leal de 2345 

34 .. Dillenburg, Alberto Francisco 2342 

35 .. Almeida, Ramiro da Costa 2341 

36 SIM Silva, Flavio Arnaldo Braga da 2341 

37 .. Rosas, Carlos Lins 2338 

38 .. Leite, Denis Moreira 2335 

39 SIM Piccoli, Fabio Bidart 2335 

40 .. De Toledo, Charles Mann 2332 

41 .. Rizzardi, Jose Reitor 2332 

42 .. Assuncao, J. R. da Costa 2326 

43 .. Ayrosa, Paulo Ferraz 2323 

44 .. Silva, Marcus Antonio Rolim 2321 

45 IM Morihama, Nicolau 2314 

46 .. Tortora, Paulo Cesar de Oliveira 2301 

47 .. Guedes Jr., Dorgival Olavo 2299 

48 .. Farias, Jose Carlos Mesquita 2297 

49 IM Maia, Marco Aurelio Ferreira 2292 

50 SIM Fuzishawa, Richard Mitsuo 2289 

Lista completa na home Page do clube: 
http://www.cxeb.org.br/ICCFRating.asp  

 Seja um colaborador da Revista Brasileira de Xadrez 
Postal, enviando para o e-mail  cxeb.revista@gmail.com suas 
matérias/artigos, fotos, partidas com ou sem análises, notícias/
curiosidades, sugestões, críticas, e tudo que julgar ser 
interessante para compartilhar. Sua participação é muito 
importante ! 
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C A M P E O N A T O  B R A S I L E I R O  I N D I V I D U A L  

Campeões do CBI 

XIII CBI João Carlos de Oliveira 

XIV CBI Airton Ferreira de Souza 

XV CBI Ércio Perocco Junior 

XVI CBI Marcio Barbosa de Oliveira 

XVII CBI Rodrigo Veloso Fargnoli 

XVIII CBI Natalino Constancio Ferreira  

XIX CBI(A) Jose Arnaldo de Bello Vieira 

XIX CBI(B) Milton Gonçalves Sanchez 

XX CBI Fábio Bidart Piccoli 

XXI CBI Marcos Antonio dos Santos 

XXII CBI  

I CBI Henrique Pereira Maia Vinagre 

II CBI Adaucto Wanderley da Nóbrega 

III CBI Antônio Pacini 

IV CBI Gilberto Fraga Portilho 

V CBI Orlando de Alcântara Soares 

VI CBI Marco Antônio Hazin Asfora 

VII CBI Hemar Antônio Galvão Barata 

VIII CBI Antônio José C. D. Tavares 

IX CBI Gilson Luís Chrestani 

X CBI Zélio Bernardino 

XI CBI Carlos Evanir Costa 

XII CBI Zélio Bernardino 

Diretor : Celso Luiz da Silva                    E-mail :  cl-silva@brturbo.com.br 
TBI (SD) P 06-11 Encerrado.          Per iodo: 30.01.2009 a 30.01.2012 
Campeao recebe titulo de MBXP     Cat IV 9,0 pts=1/2 norma MBXP 

  XX CBI (PO) FINAL Rtg 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 Pts SB 

1 Jose E. Bastos de O Maia 1273  ½ ½ ½ ½ 1 1 1 1 1 7.0 27.25 

2 Cesar Roberto da Silva Reis 1376 ½  ½ ½ ½ 1 ½ 1 1 1 6.5 25.25 

3 Ramiro da Costa Almeida 1349 ½ ½  ½ 1 0 ½ 1 0 1 5.0 20.50 

4 Eric Krieger Von Borowski 1256 ½ ½ ½  ½ ½ ½ ½ ½ 1 5.0 20.00 

5 Ricardo Ernesto Rain 1317 ½ ½ 0 ½  ½ 1 0 1 1 5.0 19.50 

6 Luiz do Prado 1288 0 0 1 ½ ½  ½ ½ ½ 1 4.5 16.00 

7 Ornelio de Souza 1330 0 ½ ½ ½ 0 ½  ½ 1 1 4.5 16.00 

8 Iraja Leonardo da Fonseca 1202 0 0 0 ½ 1 ½ ½  ½ 1 4.0 13.75 

9 Fernando Cezar Pozza 1223 0 0 1 ½ 0 ½ 0 ½  1 3.5 11.75 

10 Aroldo Teixeira de Almeida 1252 0 0 0 0 0 0 0 0 0  0.0 0.00 



36 

RBXP N° 171 - Maio 2012 

I TBI Adaucto Wanderley da Nóbrega 

II TBI Célio Sormani  

III TBI Mário Silas Biava  

IV TBI Salvador Homce de Cresce  

V TBI Marco Antônio Hazin Asfora  

VI TBI Marco Polo Rios Simões 

VII TBI Gilson Luís Chrestani 

VIII TBI Rolf Dieter Bückmann 

IX TBI João Maria Machado Filho 

X TBI Ermano Soares de Sá 

XI TBI José Antônio S Gonçalves 

XII TBI Carlos Evanir Costa 

XIII TBI Edmundo Zuchowski Filho 

XIV TBI Zelio Bernardino 

XV TBI Fábio Bidart Piccoli 

XVI TBI Alberto Mourao Bastos 

XVII TBI Luiz Claudio Guimarães 

XVIII TBI Alfredo Dutra 

XIX TBI Jose Arnaldo Bello Vieira  

XX TBI Bolivar Ribeiro Gonzalez  

XXI TBI Romeu Edgar Mundstock  

XXII TBI Denis Moreira Leite 

CAMPEÕES DA TAÇA BRASIL 

TAÇA   BRASIL 

Diretor da Divisão: Celso Luiz da Silva 
Rua Antônio Siqueira,241-E - Chapecó - SC - 89803-670 

E-mail :  cl-silva@brturbo.com.br  

  TBI (SD) P 04-11 Rtg 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 Pts SB 
1 Carlos R. D. Towkan  1101    1  ½  1  1  1  1  1  1  1  1  9.5  41.50 

2 Antonio Carlos Alves  1296  0    ½  1  1  1  1  1  1  1  1  8.5  33.00 

3 Francisco J. B. de Moraes  1211  ½  ½    1  1  0  1  1  1  1  1  8.0  33.00 

4 Carlos E. de A. e Silva  898  0  0  0    1  1  1  1  1  1  1  7.0  22.00 

5 Everaldo de Assis Borges  1041  0  0  0  0    1  1  1  1  1  1  6.0  16.00 

6 Rafael A. Barreras Garcia  1000  0  0  1  0  0    0  1  1  1  1  5.0  16.00 

7 Marcelo F. Fogaca  989  0  0  0  0  0  1    0  0  1  1  3.0  7.00 

8 Reginaldo S. Candido  767  0  0  0  0  0  0  1    1  0  1  3.0  6.00 

9 Fabio Gaia Pregun  1000  0  0  0  0  0  0  1  0    1  1  3.0  5.00 

10 Jose S. de Magalhaes  1074  0  0  0  0  0  0  0  1  0    1  2.0  3.00 

11 Roberto Silva Lima  1250  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0    0.0  0.00 

Diretor : Celso Luiz da Silva             E-mail :  cl-silva@brturbo.com.br 
TBI (SD) P 06-11 Encerrado.     Periodo: 28.05.2011 a 28.05.2012 
Calssificam-se 4 jogadores               Rating médio 1057 
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  TBI (SD) P 10-11 Rtg 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 Pts SB 
1  Jorge de Sa Cavalcanti  1362    ½  ½ ½  1  1  1  1  1  1  7.5  28.00 

2  Juarez Leal de Souza  1319  ½    1  ½  ½  ½  1  1  1  1  7.0  26.50 

3  Paulo Cezar O. Tortora  1433  ½  0    1  ½  1  ½  1  1 ½  6.0  23.00 

4  Eric Krieger Von Borowski  1283  ½  ½  0    ½  1  ½  1  1  1  6.0  21.00 

5  Iraja Leonardo da Fonseca  1259  0  ½  ½ ½    ½  1  1  1 ½  5.5  20.00 

6  Paulo Adriano Matozo  1269  0  ½  0  0  ½    ½  ½  1  1  4.0  12.00 

7  Sergio Roberto Alves Farias  1293  0  0  ½ ½  0  ½    ½  1  1  4.0  11.75 

8  Evandro Moreira Nunes  1042  0  0  0  0  0  ½  ½    ½  1  2.5  5.75 

9  Joao Eduardo P. Abramides  1169  0  0  0  0  0  0  0  ½    1  1.5  2.25 

10  Uilde Enico Monteiro  1223  0  0  ½  0  ½  0  0  0  0    1.0  5.75 

Diretor : Celso Luiz da Silva               E-mail :  cl-silva@brturbo.com.br 
TBI (SD) P 10-11 Encerrado.      Periodo: 07.08.2011 a 07.08.2012 
Calssificam-se 3 jogadores                 Cat.V 6,5 ptos=1/2 norma MBXP  

  TBI (SD) P 04-11  Rtg 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 1 Pts SB 

1 Carlos Roberto Duarte Towkan 1101  1 ½ 1 1 1 1 1 1 1 1 9.5 41.50 

2 Antonio Carlos Alves 1296 0  ½ 1 1 1 1 1 1 1 1 8.5 33.00 

3 Francisco Jose Baena de Moraes 1211 ½ ½  1 1 0 1 1 1 1 1 8.0 33.00 

4 Carlos Eduardo de A. e Silva 898 0 0 0  1 1 1 1 1 1 1 7.0 22.00 

5 Everaldo de Assis Borges 1041 0 0 0 0  1 1 1 1 1 1 6.0 16.00 

6 Rafael Alberto Barreras Garcia 1000 0 0 1 0 0  0 1 1 1 1 5.0 16.00 

7 Marcelo Figueiredo Fogaca 989 0 0 0 0 0 1  0 0 1 1 3.0 7.00 

8 Reginaldo Scarabeli Candido 767 0 0 0 0 0 0 1  1 0 1 3.0 6.00 

9 Fabio Gaia Pregun 1000 0 0 0 0 0 0 1 0  1 1 3.0 5.00 

10 Jose Severino de Magalhaes 1074 0 0 0 0 0 0 0 1 0  1 2.0 3.00 

11 Roberto Silva Lima 1250 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  0.0 0.00 

Diretor : Celso Luiz da Silva             E-mail :  cl-silva@brturbo.com.br 
TBI (SD) P 06-11 Encerrado.     Periodo: 28.05.2011 a 28.05.2012 
Calssificam-se 4 jogadores               Rating médio 1057 
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CXEB NO FACEBOOK 

  
 Criamos um Grupo CXEB no Facebook , aberto a sócios e não 
sócios , que tenham interesse nos torneios postais/servidor , para divul-
gação dos nossos torneios , e discussão/esclarecimentos de dúvidas . 
PARTICIPE! DIVULGUE! 
 
 Solicitar inscrição com o criador do grupo ALFREDO SOARES 
DUTRA , soaresdutra@hotmail.com. 
 
 Ou Paulo Marczykoski, paul_thor@hotmail.com. 
  
Cordialmente  
Paulo Marczykoski  
CXEB / DGT   
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Inscrições: Devem ser efetuadas pelo link http://www.cxeb.org.br/pficinsc.htm ou 
ainda na sala do CXEB http://www.interajedrez.com/CXEB/sp4.htm 
 

Torneios de Classificação: É permitida a participação simultânea em até três gru-
pos, desde que as inscrições sejam solicitadas dentro do prazo de seis meses, con-
tados do início do primeiro grupo. Após esse prazo, o associado precisará definir sua 
categoria no(s) grupo(s) ainda em andamento, antes de solicitar novas inscrições. 
Entretanto, se a inscrição baseia-se em um direito adquirido recentemente, recomen-
da-se anexar ao pedido cópia da Ficha de Habilitação (XEB - 55), a ser solicitada ao 
DT, relativo ao grupo em que se obteve o direito.  
 

Torneios Internacionais: Consultar o Delegado do Brasil junto à ICCF – Márcio 
Barbosa de Oliveira – marbol@attglobal.net - Rua Cândido Gaffree 135 – Rio de 
Janeiro – RJ – 22291-080 - para obter informações sobre os torneios disponíveis. A 
taxa de inscrição é informada em outra parte desta edição.  
 

Alterações de Endereços: As mudanças, acertos de endereços e de nomes devem 
ser comunicados, de imediato, ao DT, a seus adversários e ao setor de cadastro: 
Jorge André Pregun <cxeb.cadastro@gmail.com> Av. Benedito Castilho de Andrade, 
1007, bl.2 apto. 42 – 13212-070 – Jundiaí-SP  
 

Acionamento das Comissões de Ética e de Recursos: Os processos, acompa-
nhados da taxa de R$6,00, por recurso, devem ser encaminhados a Márcio Barbo-
sa de Oliveira (Rua Candido Gaffree,135 – Rio de Janeiro - RJ – CEP 22291-080. E
-mail: mar-bol@attglobal.net), observados os regulamentos próprios de cada Comis-
são, principalmente quanto a prazos (15 dias para a Comissão de Recursos e 30 
dias para a Comissão de Ética, contados da recepção da decisão de que se 
quer recorrer) e quanto ao nº de vias (6 vias em ambos os casos). Os Recursos 
contra as decisões dos Diretores de Torneios devem ser encaminhados ao DGT 
Paulo Roberto T. Marczykoski – Rua Dr. Nascimento, 261 – apto. 403 – Rio Gran-
de-RS – 96200-300 E-mail: cxeb.dgt@gmail.com no prazo de 15 dias, contados da 
recepção da decisão de que se quer recorrer (neste caso, apenas com o envio de 1 
cópia da decisão de que se recorre).  
 

Setor de Rating: As consultas sobre rating deverão ser dirigidas a Sérgio Luiz de 
Souza        (Av. Rio Doce, 2449  — Ilha –  Governador  Valadares  –  MG  –  35020-
500  serjaols@gmail.com) 
  
Setor Adjudicação (SETADJ): Este setor é coordenado pelo Diretor: Márcio Barbo-
sa de Oliveira  (R. Candido Gaffree, 135, 22291-080 — Rio de Janeiro — RJ —
marbol@attglobal.net), a quem deverão ser endereçadas unicamente pelos diretores 
dos torneios, as partidas destinadas à adjudicação. A taxa de adjudicação (por parti-
da e por jogador) é de R$ 3,60 e deve ser remetida pelo jogador ao Diretor do Tor-
neio, juntamente com as análises e o diagrama da posição no momento em que a 
partida foi suspensa. O DT, a sua vez, somente enviará ao SETADJ o formulário com 
as análises dos jogadores e o cheque ou cópia do respectivo depósito. 

SERVIÇOS - INFORMAÇÕES - INSCRIÇÕES  
CXEB: www.cxeb.org.br  email: contato@cxeb.org.br 



TORNEIOS TEMÁTICOS 2012 

POSTAL OU SALA DO CXEB (A escolha é sua!) 
Os torneios temáticos podem ser inscritos e jogados pela 
Sala: CXEB: http://www.interajedrez.com/CXEB/sp4.htm, 

pela HP: 

 http://www.cxeb.org.br/ins‐onli.asp  
Aberto a não sócios 

a)  TT /M.01   (C00)  DEFESA 
FRANCESA 
1.e4 e6 2.d4 d5 jogam as bran−

cas 

b )  TT /M.02  (C40)  DEFES A 
BR ASILEIR A/C AM AR A 
1.e4 e5 2.¤f3 £e7  
jogam as brancas 

c )  T T / M . 0 3  ( A 4 5 )  
ABERTUR A TROMPOVSKY  
1.d4 ¤f6 2.¥g5 jogam as 

pretas 

d )  TT /M.04  (A00)  
ABERTUR A GROB 
1.g4 d5 jogam as brancas 

G
R
A
T
U
I
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O 


